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Tabela 1 – Volume NaOH 
gasto na titulação por retorno

Figura 1 – Volume NaOH gasto na titulação por retorno no reactor BATCH

Figura 5 – Concentrações de NaOH e produtos Figura 6 – Concentrações de NaOH e produtos.

Introdução: Neste trabalho, pretende-se averiguar, em qual dos reactores utilizados (BATCH ou 
CSTR) a referida reacção permite descrever o melhor comportamento cinético, quer, 
essencialmente, em termos do grau de conversão da reacção, quer da velocidade da mesma. A 
reacção em causa é descrita pela seguinte equação química:

NaOH  +  CH3COOC2H5 ⎯⎯> C2H6O  + CH3COONa

Para o estudo cinético, será necessário determinar a evolução das concentrações de reagente 
limitante (NaOH) e dos produtos da reacção. Para tal, utiliza-se um condutivímetro para se 
efectuar a determinação da evolução ao longo do tempo, da condutividade da mistura 
reaccional, a qual depende maioritariamente, do hidróxido de sódio e, também de um dos 
produtos da reacção, o acetato de sódio. De referir que, no reactor BATCH, optou-se também por 
efectuar o estudo cinético, recorrendo à titulação do NaOH remanescente da reacção, por 
titulação de retorno com solução de HCl 0,1 M. De referir ainda que a equação de velocidade 
desta reacção é de 2ª ordem, tipo II, isto é:  r = k.[NaOH].[CH3COOC2H5] .

Parte experimental: Para cada tipo de reactor utilizado, determinou-se a evolução da condutividade ao longo do 
tempo de reacção, à temperatura de 30ºC, com concentrações iniciais de 0,027 M de ambos os reagentes e, para o 
CSTR, utilizaram-se ainda caudais volumétricos de ambos os reagentes iguais a 40 mL/min. Num 3º ensaio, para o reactor 
BATCH, titulou-se, para vários instantes de tempo, o NaOH que não reagiu na reacção, por uma titulação de retorno, 
com várias amostras reaccionais contendo, cada uma, 10 mL HCl 0,051 M (aferido previamente) e fenolftaleína. O 
excesso de HCl que não reagiu com o NaOH remanescente do reactor, é titulado com solução de NaOH 0,05 M.

Figura 3 – Condutividade da mistura reaccional no reactor BATCH Figura 4 – Condutividade da mistura reaccional no reactor CSTR

Figura 2 – Reactor 
BATCH/CSTR

Figura 7 – Ensaios controlados por condutimetria

Refªs Bibliográficas: Fogler, H.Scott, Elements of Chemical Reaction Engineering, 3rd edition, Prentice-Hall, 1998.
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Tratamento de resultados: O tratamento de resultados consistiu na determinação da evolução das concentrações de 
NaOH e dos produtos da reacção, ao longo do tempo reaccional, bem como do grau de conversão e da velocidade, 
para reactor BATCH, CSTR e reactor BATCH, por titulação.

Reactor Batch, utilizando titulação por retorno
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ESTUDO CINÉTICO NO REACTOR BATCH, por 
titulação
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Concentrações do NaOH e dos produtos da reacção
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Figura 8 – Grau de conversão e velocidade da reacção Figura 9 – Grau de conversão e velocidade da reacção

Conclusões: Como se pode observar, 
pelos resultados obtidos, constata-se que 
o grau de conversão da reacção é maior 
para reactor BATCH, embora o equilíbrio 
químico seja atingido muito mais tarde, 
ao contrário do que acontece no CSTR. 
Por outro lado, comprova-se que o 
método condutimétrico é mais rigoroso e 
permite obter uma série de valores 
amostrais com intervalos de tempo muito
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